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Pré-requisitos  Co-Requisitos  Requisitos C.H.  
 
EMENTA 
História da África. Aspectos sócio-culturais da escravidão. As etnias africanas e a nação brasileira. Situação atual do 
negro no Brasil. Os estudos sobre o negro. A (auto) representação dos negros nos museus brasileiros. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – Os negros nos museus brasileiros: história, coleções etnográficas, iconografias, patrimônio e 
memória.  
Representações dos negros nos museus brasileiros 
Os negros em coleções etnográficas 
A representação do negro na iconografia de museus 
Negros em museus: patrimônios, memórias, etnias 
 
UNIDADE II - Histórias e inventários das diferenças 
Naturalizando as diferenças: discurso racialista e intelligentsia nacional 
Assimilação e branqueamento: ações políticas étnico-raciais 
O terreiro das senzalas e o território dos quilombos: lutas e estratégias de resistência étnico-cultural 
Brasil: paraíso tropical da democracia racial 
 
UNIDADE III - O negro e o jogo das alteridades 
África pré-colonial 
África colonial 
África pós-colonial 
O negro na história e no cinema 
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